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Caros pais, mães, responsáveis, estudantes e comunidade 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficará marcado para sempre em nossa memória o apoio que recebemos dos estudantes 

que enchiam de energia e vitalidade nossas manifestações, segurando cartazes, entoando 
canções e palavras de ordem a favor da Educação e dos Educadores/as ou tocando seus apitos e 
fanfarras. Não esqueceremos as visitas de pais e mães em nosso Acampamento de Greve ou nas 
diversas concentrações organizadas nos municípios de toda região. Tudo isso nos enchia de 
alegria e esperança para continuar lutando por uma Educação Pública de Qualidade para nossos 
estudantes. 

Além de alguns avanços que tivemos em nossa pauta de reivindicação (o pagamento da 
hora-atividade, aumento no auxílio transporte dos funcionários, fim do corte do auxílio transporte de 
quem está em licença média, etc.), nossa Greve foi vitoriosa porque mobilizou professores, 
funcionários, pais, mães estudantes e toda a comunidade na luta em defesa da Educação Pública, 
que é um direito de todos/as, além de demonstrar para a população em geral que é possível e 
necessário se organizar para exigir as mudanças que nossa sociedade precisa. 
 
Reposição das aulas – Os professores e funcionários que fizeram a greve têm compromisso 
com os estudantes e por isso desde o princípio se comprometeram com a reposição das 
aulas. Entendemos que durante a greve não foi possível haver aula normal nas escolas. Mesmo 
em alguns casos em que havia poucos alunos em sala de aula, os conteúdos e dias letivos não 
foram garantidos para todos/as, e para que NENHUM estudante seja prejudicado, É CRUCIAL 
QUE TODOS OS EDUCADORES/AS REPONHAM O DIA LETIVO (aula presencial) e os 
conteúdos para todos/as os estudantes (mesmo aqueles que não aderiram ao movimento 
grevista, afinal as conquistas que vierem com greve serão para todos/as), pois qualquer 
orientação diferente desta desrespeita o direito dos alunos/as. 

Diante disso, orientamos os pais e estudantes que se informem nas escolas sobre o 
calendário de reposição e caso o direito dos estudantes à reposição de aulas não seja garantido 
(seja de uma ou mais disciplinas), procurem o Ministério Público e denunciem, pois a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação) garante o mínimo de 800 horas distribuídas em 200 dias 
letivos de efetivo trabalho escolar. 
 

APP-Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Paraná 
Núcleo Sindical de Foz do Iguaçu 

 
Fonte: Rádio Cultura 

Ato Público que reuniu mais mil pessoas em Foz 
do Iguaçu no dia 23 de abril 

Há alguns anos temos nos dirigido a vocês, 
através de cartas, para denunciar o descaso dos 
Governos com a Escola Pública e pedir seu apoio 
na luta por melhores condições de trabalho e 
valorização dos professores e funcionários, bem 
como por uma Educação Pública, Gratuita e de 
Qualidade para nossos filhos e filhas. 

Agora chegou a vez de nós, 
trabalhadores/as da educação pública do Paraná, 
agradecermos todo o apoio, compreensão e 
solidariedade recebidos durante a nossa Greve 
que aconteceu entre os dia 23 e 30 de abril. Não 
temos dúvidas de que nossa Greve só foi 
vitoriosa graças ao apoio de todos e todas 
vocês: MUITO OBRIGADO! 


